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Resumo | No Norte de Portugal e, particularmente, na cidade do Porto, no período anterior à crise

sanitária COVID-19, o turismo mostrou-se uma atividade chave na promoção do desenvolvimento eco-

nómico. O propósito deste estudo foi identi�car os fatores que atraem ou condicionam a atratividade

turística deste território, contribuindo desta forma para identi�car alguns aspetos críticos a manter pre-

sentes em futuras ações de planeamento do turismo. No tratamento dos dados secundários usados

nesta investigação utilizaram-se métodos estatísticos vários, como regressões lineares múltiplas, análise

da variância (ANOVA) e modelos para tratamento de dados em painel. O período de análise é o que

medeia entre 2003 e 2017 e as fontes principais de dados foram o Instituto Nacional de Estatística

(INE) e o Sales Index (2018), da Marktest. No processo de investigação, partiu-se de uma pesquisa da

literatura sobre a atratividade turística dos territórios. Os resultados indicam como fatores que atraem o

turismo a oferta de alojamento turístico, a existência de galerias de arte e museus, o nível de rendimento

dos municípios, e o facto de o município integrar determinadas rotas turísticas, como os Caminhos de

Santiago ou a Rota dos Vinhos Verdes, enquanto que o índice de criminalidade contra as pessoas tinha

o efeito de repelir os visitantes.

Palavra-chave | Fatores de atração do turismo, Turismo e desenvolvimento local, Planeamento da

atividade turística, Municípios do Norte de Portugal

Abstract | In northern Portugal and, particularly, in the city of Porto, in the period previous to the sani-

tary crisis COVID-19, tourism has shown to be a key activity for promoting economic development. The

purpose of this study was to identify the factors that attract or condition the tourist attractiveness of this

territory, thus contributing to identify some critical aspects to keep present in future tourism planning

actions. In the treatment of the secondary data used in this research, several statistical methods were

used, as multiple linear regressions, analysis of variance (ANOVA) and models for panel data treatment.
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The period of analysis was the one between 2003 and 2017 and the main sources of data were the Insti-

tuto National de Estatística (INE) and the Marktest Sales Index (2018). In the process of research, we

started from a literature review on tourist attractiveness of the territories. The results indicate as factors

that attract tourism the supply of tourist accommodation, the existence of art galleries and museums,

the income level of the municipalities and the circumstance of a municipality integrating certain tourist

routes, such as Caminhos de Santiago or the Vinhos Verdes Route, while the crime rate against people

had the e�ect of repelling visitors.

Keywords | Tourism pull factors, Tourism and local development, Tourism industry planning, Munici-

palities of Northern Portugal

1. Introdução

A atividade turística é um fator chave no desen-

volvimento de muitos países e regiões em razão do

contributo que dá para o crescimento económico e

a geração de emprego e de rendimento. Segundo

a Organização Mundial do Turismo (UNWTO,

2017), a atividade turística representava em torno

de 10% do PIB mundial (direto, indireto e indu-

zido), sendo que 1 em cada 10 empregos gerados

estavam relacionados com o turismo. Além disso,

na exportação mundial, este alcançava o terceiro

posto, depois dos produtos químicos e dos com-

bustíveis (Bayih e Singh, 2020).

Nas últimas seis décadas e meia, a atividade

turística experimentou uma expansão quase inter-

rupta, revelando-se um setor bastante resiliente

(Bayih e Singh, 2020).

Num quadro de normalidade sanitária pública,

são diversos os fatores que in�uenciam a procura e

a oferta de serviços turísticos, entre os quais estão:

o aumento do rendimento dos consumidores; a re-

dução de custos de transporte; e o investimento em

infraestrutura (Fernandes, 2005; UNWTO, 2017).

Para alguns autores, como Bourlon, Mao e

Osorio (2011), a atividade turística pode ser uma

saída relevante para locais onde os governos não

podem investir em infraestruturas mas precisam

resolver os problemas de equidade social e desen-

volvimento. Neste caso, os ditos autores (Bourlon,

Mao e Osorio, 2011) a�rmam que o projeto turís-

tico deveria ser construído usando como base os

atributos especí�cos de cada região, por exemplo,

os potenciadores do ecoturismo e do turismo de

aventura.

O turismo também poderá ser utilizado para

revitalizar cidades ou regiões que sofreram com ou

sofrem situações de crise económica. Um bom

exemplo é o Museu de Bilbao, que passou a ser

um ícone da cidade para atrair o turismo. Em re-

lação ao efeito em matéria de desigualdade social,

o �efeito Bilbao�, como é conhecido, ainda está

sendo avaliado (Plaza e Haarich, 2013).

Para desenvolver o turismo necessita-se saber

quais os fatores que in�uenciam os respetivos �u-

xos turísticos potenciais (Tu, 2020). Netto e Pieri

(2013), por exemplo, enunciam como fatores im-

portantes para atrair turistas, além dos atributos

turísticos locais, a hospitalidade, a segurança, a

comunicação, a comodidade, o clima, e a mobili-

dade, entre outros. Naturalmente que os recursos

endógenos de cada território são peça central da

respetiva atratividade e singularidade mas, como

decorre do que antes é enunciado, os recursos hu-

manos e �nanceiros disponíveis têm também um

papel a desempenhar na con�guração da atrativi-

dade dos destinos.

Desta maneira, para determinar a dinâmica da

atividade turística de um território faz-se necessá-

rio avaliar fatores socioeconómicos como: a con-
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juntura económica externa; os produtos turísticos

existentes; a imagem existente do destino; e a pro-

moção que é feita do património histórico, cultural

e natural, e do destino, de um modo geral. Além

disso, fatores como a oferta de lazer, a segurança

e as infraestruturas de apoio ao turismo e outras

podem potenciar o turismo, enquanto que barrei-

ras legais, sistema de transporte carente e insta-

bilidade política podem gerar um desincentivo nos

potenciais turistas (Santos, 2004).

No que respeita ao Porto e ao Norte de Portu-

gal, de um modo geral, os dados económicos indi-

cam que o turismo é um dos maiores responsáveis

pela sua dinâmica económica recente (Almeida,

Silva e Amoêdo, 2019), isto é, no período ante-

cedente da pandemia COVID-19. Expressão disso

foi a classi�cação feita pelo European Best Desti-

nations do Porto, em 2014, como �Melhor Destino

Europeu�. Nessa data, visitaram a região turística

que integra a cidade 2,6 milhões de pessoas.

O propósito desta investigação foi identi�car

quais sãos os fatores que atraem e os que repelem o

turismo que chega ao Norte de Portugal, tomando

como unidades de análise os municípios deste en-

torno geográ�co, no seu todo. Em termos mais

explícitos, pretendeu-se fazer um levantamento ex-

ploratório dos principais fatores de atração turística

do território identi�cado. Para tanto, fez-se uso de

dados secundários e empregaram-se métodos ana-

líticos para tratar dados de natureza quantitativa,

como regressões econométricas de diferente natu-

reza.

Tanto quanto é do nosso conhecimento, não

existe nenhum estudo similar para este território,

sendo que dos resultados empíricos que se pos-

sam obter se podem derivar importantes ilações

de política, numa perspetiva de lhe conferir maior

competitividade e tornar a sua estratégia de de-

senvolvimento turístico mais sustentável. Existe,

no entanto, um estudo sobre a atratividade do

Porto como destino de �city-break� (Almeida, Silva

e Amoêdo, 2019), que mantém alguma convergên-

cia de propósitos com os da investigação que rea-

lizámos.

Este texto está estruturado nas seguintes sec-

ções: à Introdução, sucede-se a apresentação do

referencial teórico-conceptual, feita no quadro de

uma sucinta revisão da literatura; na secção se-

guinte temos a apresentação dos métodos analíti-

cos empregues e a identi�cação das fontes de da-

dos; na secção 3, procede-se a uma sumária apre-

sentação do território objeto de análise; seguida-

mente, apresentam-se os resultados empíricos al-

cançados e faz-se a respetiva discussão; a terminar,

temos a Conclusão, onde são ventiladas algumas

implicações de política dos resultados empíricos a

que se chegou e se enunciam pistas para investi-

gação futura endereçando a mesma problemática.

2. Revisão da literatura

Segundo Beni (2008), o turismo pode ser des-

crito a partir de três eixos de análise: o holístico,

o técnico e o económico. Isso deve-se ao seu cará-

ter interdisciplinar, que abarca outros sistemas e a

participação de diferentes agentes a partir do mo-

mento em que uma pessoa decide realizar alguma

viagem a determinado lugar, onde irá interagir com

o local e seus atores de diferentes maneiras e com

diferentes propósitos.

Hunziker e Krapf, da Universidade de Berna

(Suíça), em 1942, de�niram turismo como sendo

a soma dos fenómenos e relações que surgem das

viagens e estadias efetuadas pelos indivíduos, na

medida em que não estejam ligadas a uma resi-

dência permanente ou a uma atividade paga (cf.

Williams, 2004). Já na década de 1980 surge a

de�nição de turismo como um deslocamento, por

um curto período, que as pessoas realizavam para

fora de seu local de residência ou trabalho habitual

e as atividades ali praticadas (Burkart e Medlink,

1981).

A partir desta época, vários foram os concei-

tos que apareceram, onde se pode destacar o da
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Organização Mundial de Turismo (UNWTO), que

de�ne turismo como integrando as atividades das

pessoas que viajam e permanecem em lugares fora

de seu ambiente habitual por não mais de um ano

consecutivos por motivos de lazer, negócios ou ou-

tros (UNWTO, 1985). Em suma, o que contextu-

aliza o turismo na atualidade é que vários sistemas

se agrupam para satisfazer a procura de um con-

sumidor, e isso pode ocorrer de diferentes formas

e por várias razões que irão dar expressão à oferta

da atividade turística.

2.1 Fatores que atraem ou repelem o turismo

Sabe-se que a escolha de uma cidade ou re-

gião para ser visitada é in�uenciada por diversos

fatores, que vão além do próprio atrativo turístico

do destino. As variáveis que têm implicação na

atividade turística podem ser variadas, por exem-

plo, fatores pessoais (lazer, estudos, entre outros),

viagens de negócios, clima, infraestruturas, entre

outros (Almeida, Silva e Amoêdo, 2019).

De acordo com os objetivos propostos e me-

todologia aplicada, neste estudo apresentam-se de

seguida os fatores considerados relevantes para

analisar o desenvolvimento do setor no território

objeto de estudo, em primeira aproximação à pro-

blemática.

2.1.1 Fatores que atraem o turismo

São múltiplos os estudos disponíveis em que

são propostas tipologias de fatores de atratividade

turística. O ambiente social e natural e os elemen-

tos culturais, os eventos e equipamento hoteleiro,

a gastronomia e as atividades noturnas oferecidas

tendem a estar presentes (Tu, 2020).

Segundo Silva (2013), em particular, o que leva

um turista a eleger uma cidade ou região para ser

visitada prende-se com as seguintes 4 razões:

i) Atrações naturais � por exemplo, reservas

naturais, praias, ecoturismo;

ii) Edi�cações que, em princípio, não foram

feitas pensando em turismo - por exemplo,

igrejas, edifícios industriais e até mesmo ruí-

nas;

iii) Edifícios construídos com o intuito de ser

atração turística � por exemplo, salas de es-

petáculos, parques temáticos, museus, cen-

tros cientí�cos, entre outros;

iv) Eventos e festivais � por exemplo, feiras

medievais, Oktoberfest, formula I, concer-

tos, conferências, entre outros.

Os turistas também podem ser atraídos por

questões de estilo de vida, como SPAs, termas,

etc. Igualmente, o fator religioso in�uencia for-

temente a atração turística. Também, títulos ou

certi�cações internacionais atribuídos a pontos tu-

rísticos, como Património da Humanidade e Ca-

pital Europeia da Cultura, têm vindo a tomar um

papel muito relevante na divulgação turística de

certos territórios e na captação de visitantes (Silva,

2013). A questão da acessibilidade física é igual-

mente um fator que tem que ser levado em conta

(He e Luo, 2020), se bem que a atratividade dos

recursos turísticos possa ter um efeito balanceador

do seu papel na decisão de escolha de um destino

(Tu, 2020).

Em enunciado genérico, pode a�rmar-se que os

fatores de atração são aqueles que afetam a opi-

nião do potencial turista relativamente ao destino

e seus atributos (Cunha, 2012; Almeida, Silva e

Amoêdo, 2019).

A atratividade de um destino é um constante

tema de estudo. Variados autores têm-se debru-

çado sobre a matéria e propuseram as suas leituras

do que atrai um turista. Retendo alguns contribu-

tos recentes, Mascarenhas e Gândara (2012), por

exemplo, ressaltaram a gastronomia como atra-

ção turística. Pinto (2010), por sua vez, salien-

tou as relações económicas e culturais existentes,
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por exemplo, numa zona de fronteira. Já Seretti

et al. (2005), entre muitos outros, pesquisaram

sobre a importância para o turismo do patrimó-

nio cultural, nas expressões materiais e imateriais.

No caso do estudo de Almeida, Silva e Amoêdo

(2019), reportado à cidade do Porto, os resultados

que encontraram sublinham as dimensões culturais

e gastronómicas na atratividade do destino.

Relacionado com a importância dos eventos e

da cultura, Remoaldo e Cadima Ribeiro (2017)

analisaram o legado da Capital Europeia da Cul-

tura de 2012 (CEC 2012), realizada em Guimarães.

Nesse contexto, foram realizados estudos sobre re-

sidentes, visitantes e agentes locais a respeito dos

impactes da CEC 2012, antes e após a realização

do evento. Identi�cou-se que os residentes apon-

taram como resultados relevantes do evento, em

particular, a atração de investimento, a melhoria

da autoestima da população local, para além de

efeitos em termos de aumento de preços de bens

e serviços. Já os visitantes tenderam a sublinhar a

valia patrimonial da cidade que, muitos deles, vi-

sitaram pela primeira vez, a hospitalidade, a iden-

tidade local, a qualidade da oferta gastronómica

e dos vinhos, e a segurança. O estudo concluiu,

também, que o facto de a cidade ter sedeado a

CEC 2012 ajudou a gerar o desenvolvimento de

uma pequena indústria criativa local.

Por sua vez, em investigação conduzida por Tu

(2020) procurou-se identi�car em que medida o

património cultural dos territórios pode funcionar

como um instrumento poderoso de atração de vi-

sitantes. Desse estudo se pôde retirar que certos

atributos, a herança arquitetónica, as artes perfor-

mativas e a natureza, em geral, e a singularidade

da cultura local parecem ter um papel mais central

nessa atratividade.

Além destes fatores, Santos (2004) defende

a importância de dois fatores associados à pró-

pria região emissora dos turistas, sendo o primeiro

o tamanho populacional, o que signi�ca a quan-

tidade de indivíduos residentes em determinada

área, traduzindo-se indiretamente num mercado ou

numa procura potencial de turismo, e o segundo

o rendimento dos turistas, bem como a taxa de

câmbio entre as moedas do local recetor e do local

emissor. A oferta de pacotes turísticos também é

considerada como relevante na explicação da pro-

porção dos �uxos turísticos que são gerados, tal

como a oferta de hotelaria, a oferta de atrativida-

des e o apoio local proporcionado aos turistas.

2.1.2 Fatores que repelem o turismo

De acordo com Ivanov (2017), os fatores que

mais in�uenciam negativamente a visita turística

são a segurança e os custos. As alterações nos

preços dos combustíveis, das passagens aéreas e

nos encargos com as estadias impactam negativa-

mente na decisão de realizar uma viagem turística.

A segurança é prioridade para todos os turis-

tas. Locais que não proporcionam segurança ao

indivíduo, regiões em guerra, entre outras, afas-

tam os turistas. As condições climáticas, por sua

vez, podem in�uenciar negativamente o turismo

pois, se forem extremas, impedem que o viajante

se desloque até certo destino. Surtos de doenças

transmissíveis, instabilidade política, altas taxas de

criminalidade, insegurança no trânsito, todos esses

fatores in�uenciam negativamente o turismo (Iva-

nov, 2017). Também pode in�uenciar negativa-

mente o turismo o acesso restrito a água potável,

condições de atendimento médico precário e difícil

acesso a vistos, quando necessários (Ivanov, 2017).

A falta de investimento em infraestruturas, alo-

jamento e, genericamente, em serviços destinados

aos turistas geram efeitos negativos uma vez que

ofertas de equipamentos e serviços inferiores e não

pro�ssionais inibem a indústria turística (Gartner,

1996). Acresce que, conforme os resultados obti-

dos por Bedo e Dentinho (2007), referentes às ilhas

dos Açores, a distância entre a região emissora e o

arquipélago surge como um fator negativo, isto é,

quanto maior a distância menores eram os �uxos

turísticos gerados pelo local em questão.
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2.2 Criatividade e `place branding' como propulso-

res do turismo

Segmento turístico que emergiu recentemente,

o turismo criativo é apresentado como um pro-

duto alternativo ao turismo cultural tradicional. A

cidade espanhola de Bilbao é comummente citada

como exemplo. A criação do museu Guggenheim

proporcionou este �uxo de visitantes ao local mo-

tivados por experiências no âmbito do turismo cri-

ativo.

Num estudo realizado por Mota et al. (2012)

foi feita uma breve invocação do potencial da ex-

ploração do elemento criativo na experiência tu-

rística proporcionada pelo município de Ponte de

Lima, no Minho, Noroeste de Portugal. Ponte de

Lima tinha, até há poucos anos, uma base econó-

mica constituída por dois sectores: o �orestal e o

agrícola. O turismo surgiu como um instrumento

essencial para dinamizar a economia local. O pa-

trimónio cultural, a ruralidade, a localização e a

presença no caminho português para Santiago de

Compostela foram peças primeiras do seu processo

de a�rmação turística.

A imagem de um destino é uma peça central

na captação de visitantes, e associar a criatividade

ao turismo é um dos elementos que vem sendo

crescentemente trabalhado no âmbito do city bran-

ding. O conceito de city branding é baseado no

�marketing geográ�co� ou place branding, que con-

siste no planeamento de ações para melhorar o

posicionamento de um local em determinada ati-

vidade, bem como atrair visitantes, negócios e in-

vestidores.

City Branding, em si, é um sistema complexo,

que vai além do marketing usual em produtos e

serviços devido ao número de stakeholders presen-

tes, uma vez que são diversas as organizações e

os indivíduos envolvidos no processo. É o processo

de despertar o desejo de visitar determinado local

a partir da de�nição de uma identidade para um

destino turístico. Conforme defendido por Kava-

ratzis (2009), a gestão moderna de City Branding

envolve visão e estratégia para identi�car o futuro

da cidade e traçar um plano de desenvolvimento,

neste caso, no que remete ao turismo.

Como exemplo, temos a cidade de Bonito, no

Brasil. A mesma destaca-se no segmento turístico

pelas atrações naturais e o seu desenvolvimento

sustentável. A cidade já foi eleita pela revista Via-

gem & Turismo, a maior revista sobre turismo em

volume de circulação no Brasil, por 14 vezes, como

o melhor destino de ecoturismo do Brasil. Tam-

bém já foi considerada pela World Travel Market

(WTM), em 2013, como o Melhor Destino Res-

ponsável do Mundo. Entre as iniciativas que leva-

ram a cidade a ganhar o prémio esteve o controlo

de atrações visitadas por cada turista por meio de

um voucher digital. No entanto, o place branding

de Bonito vai muito além do controlo da sua na-

tureza.

2.3 Impacte económico do turismo

Com a globalização, o turismo transformou-se

numa fonte básica de rendimento para muitos paí-

ses (UNWTO, 2017; Bayih e Singh, 2020). Ele

é um dos setores mais competitivos no que diz

respeito à captação de �nanciamento interno e ex-

terno. Para Barreto (2003), se tomássemos o pro-

duto total do turismo como a economia total de

um país, ela seria a terceira potência do mundo

em termos económicos.

O turismo é uma atividade com múltiplos com-

ponentes, cujas partes estão intimamente ligadas,

como transporte (aéreo, terrestre, �uvial, marí-

timo), lojas de lembranças (souvenirs), restauran-

tes, bares, casas noturnas, serviços de hotéis e mui-

tas outras atividades (Tu, 2020). Tudo isso faz do

turismo uma atividade criadora de investimento e

emprego (Moesch, 2002).

Em 2017, constatou-se um aumento em 7%

nas chegadas de turistas internacionais, em parte,

resultante de uma conjuntura económica mais fa-

vorável. Essa dinâmica manteve-se até ao surgi-
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mento da crise sanitária global, no início de 2020.

A recuperação económica que se deu fortaleceu

a procura de viagens nos principais mercados de

origem e uma sólida recuperação da procura nos

mercados emergentes, como o Brasil e a Federa-

ção Russa, depois de alguns anos de declínio. O

crescimento na Europa e em África tenderam a ser

maiores que a média mundial (UNWTO, 2018).

Em termos reais, as receitas resultantes do tu-

rismo internacional aumentaram 4,9%, atingindo

1,34 biliões de dólares norte-americanos, no ano

de 2017. Os dez principais destinos do mundo, de

acordo com a UNWTO (2018) e por ordem de clas-

si�cação, eram: França, Espanha, Estados Unidos,

China, Itália, México, Reino Unido, Turquia, Ale-

manha e Tailândia.

No caso de Portugal, o Instituto Nacional de

Estatística (INE) divulgou que o Valor Acrescen-

tado Bruto (VAB) gerado pelo turismo, em 2017,

teve um acréscimo nominal de 13,6% em relação

a 2016, atingindo 7,5% do VAB da economia por-

tuguesa (INE, 2018).

Diante do exposto, torna-se claro que o tu-

rismo in�uencia positivamente a economia de uma

região, ajudando, também, a elevar o nível cultu-

ral da população. Porém, existem igualmente im-

pactes negativos. Por exemplo, uma variação no

câmbio da moeda ou outras conjunturas podem in-

�uir negativamente no turismo. A atividade pode,

também, gerar in�ação, causada por uma procura

excessiva de bens ou por atividades especulativas

dos agentes económicos, e impactes ambientais di-

versos. É, também, quase sempre, uma atividade

sazonal, o que tem como consequência a criação

de trabalho temporário, e de uma falsa sensação

de empregabilidade (Naime, 2014).

Obviamente, uma excessiva dependência dos

territórios da atividade turística, ou de uma qual-

quer outra atividade, clari�que-se, pode ter efeitos

socioeconómicos dramáticos nos destinos em mo-

mentos particulares de crise nos mercados, como

�cou bem evidente em termos recentes com a crise

sanitária COVID-19 (Cadima Ribeiro, 2020).

3. Métodos e base de dados

No desenvolvimento da investigação fez-se uso

de dados secundários, com origem no Instituto Na-

cional de Estatística de Portugal (INE), na Mark-

test (Sales Index), na Direção-Geral das Autar-

quias Locais (DGAL) e na base de dados TravelBI

Portugal (2019).

No respeita aos métodos analíticos, fez-se uso

dos seguintes: Análise ANOVA; Análise com Da-

dos em Painel; e Regressão Robusta. Nos pará-

grafos seguintes, apresentam-se sucintamente os

métodos de análise, primeiro, e as bases de dados

e variáveis a que se recorreu na aplicação empírica,

de seguida.

3.1 Método de análise ANOVA

A análise ANOVA é um modelo que permite

lidar com heterogeneidade espacial observável.

Torna possível, por exemplo, veri�car a relação

entre a qualidade de vida e a presença de obras

públicas em determinadas localidades. É descrita,

também, como uma análise de variância que tem

como �nalidade estabelecer uma média de popu-

lação amostral para que seja possível identi�car

se existem diferenças entre as médias de grupos

pré-determinados (Churchill, 2018).

É um ótimo método para a análise de dados

variados, particularmente importante para testar

hipóteses em sistemas populacionais complexos

(Paese, Caten e Ribeiro, 2001). Explicam Paese,

Caten e Ribeiro (2001) que as hipóteses básicas

para validar a ANOVA fundamentam-se na distri-

buição normal dos dados, na homogeneidade das

variâncias, segundo cada grupo, na aleatoriedade

dos erros, na aditividade dos efeitos e na inde-

pendência estatística dos valores observados (sem

correlação).

Paese, Caten e Ribeiro (2001) apresentam a
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fórmula básica da análise ANOVA como segue:

Yij = µ + τj + εij

Em que

µ é a média geral;

τj é o efeito do grupo j;

εij é um erro aleatório.

Para Paese, Caten e Ribeiro (2001), a análise

ANOVA é uma ferramenta relevante para compa-

ração de vários grupos ou estratos de interesse,

bem como permite ao pesquisador veri�car a exis-

tência de diferenças importantes entre os grupos

estudados e alcançar a resultados com um nível de

con�ança que pode ser determinado por quem a

utiliza.

3.2 Análise com Dados em Painel

A Análise com Dados em Painel ou método

pairwise baseia-se na avaliação de cenários. Neste

caso, a coleta das informações admite uma mesma

quantidade de tempo para os respondentes, onde

é possível obter um maior número de compara-

ções parecidas através de métodos de apresentação

que gerem o uso de escalas ordinais ou intervalos

(Sponton, 2017).

Esta técnica somente poderá ser usada quando

as regras do objeto de estudo a ser testado forem

complexas e houver muitas regras que dependam

umas das outras. Existem várias ferramentas que

poderão ser utilizadas para o pairwise (Sponton,

2017).

3.3 Regressão Robusta

O método de regressão robusta foi desenvol-

vido com o propósito de minimizar o impacte de

valores extremos nas estimativas dos parâmetros.

Este tipo de análise permite uma observação cali-

brada, de modo que a perda de e�ciência seja me-

nor em comparação com os testes paramétricos.

Além disso, é mais resistente a algumas violações

das hipóteses (Heritier et al., 2009; Farcomeni e

Ventura, 2012).

Segundo Heritier et al. (2009), o método es-

tatístico da regressão robusta é uma extensão de

outros modelos de regressão, e o seu conceito está

relacionado, especi�camente, com os modelos sub-

jacentes usados para descrever a aproximação dos

dados. Este método é relevante quando se pre-

tende produzir resultados veri�cáveis e corretos

(Farcomeni e Ventura, 2012).

3.4 Bases de dados e varáveis selecionadas

De forma a entender a evolução do turismo no

Norte de Portugal é necessário determinar a variá-

vel dependente, a qual busca entender os impac-

tes das demais variáveis (variáveis explicativas) na

mesma. A variável dependente deste estudo é o

número total de hóspedes.

Para este efeito, a base de dados utilizada

foi a Sales Index (2018), que é construída pelo

Grupo Marktest desde 1992. De acordo com a

Marktest, �a Sales Index é uma aplicação de geo-

marketing que permite analisar o poder de com-

pra regional, por integrar as principais estatísti-

cas existentes em Portugal com relevância soci-

oeconómica, organizadas por freguesia, concelho,

distrito, regiões estatísticas�. As variáveis da Sa-

les Index (2018) têm entre as principais fontes de

dados para sua elaboração o INE, dados internos

da Marktest, a Direção-Geral da Administração In-

terna (DGAI), a Direção-Geral das Autarquias Lo-

cais (DGAL), a Associação Comércio Automóvel

de Portugal (ACAP), o Ministério de Educação de

Portugal e o Banco de Portugal.

Além da variável dependente, também é cru-

cial a escolha das variáveis explicativas que, por

meio da variabilidade das mesmas, irão explicar
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a variação da variável dependente. As variáveis

dependentes também foram extraídas da Sales In-

dex (2018), em conjunto com dados provenientes

diretamente da DGAL e do INE, quando os mes-

mos não se encontravam presentes na Sales Index

(2018).

Com base na literatura cuja revisão se fez na

secção respetiva, são consideradas variáveis expli-

cativas as relacionadas com a oferta de estabe-

lecimentos turísticos, meio ambiente, cultura, in-

vestimento governamental, taxa de criminalidade

e tamanho populacional. Entenda-se que, nalguns

casos, as variáveis exógenas usadas são proxies das

que se desejaria usar para retratar o fenómeno em

análise. As mesmas estão apresentadas no Qua-

dro 1, que também integra as variáveis que serão

usadas como dependentes, cuja apresentação mais

detalhada se fará em secção adiante (cf. Análise

descritiva).

Quadro 1 | Descrição das variáveis da base de dados

Fonte: elaboração própria com base em INE, Marktest, DGAL e TravelBI Portugal
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As variáveis despamb, hóspedes, invgov e pop

sofreram logaritimização com o objetivo das tornar

mais adequadas, em termos de escala e normaliza-

ção, para a estimação.

4. Breve apresentação do território em aná-

lise

O Norte de Portugal possui aproximadamente

3,6 milhões de habitantes e é responsável por quase

30% do PIB nacional (INE, 2018). Em relação ao

comércio internacional, é a parcela do território

português com a maior abertura comercial.

A NUTS II Norte é subdividida em oito Co-

munidades Intermunicipais (CIM), corresponden-

tes organizadas às NUTS III existentes, e a 86

municípios. Em termos de destinos turísticos, o

norte de Portugal é dividido em 4 áreas, sendo

elas o Porto, o Douro, Trás-os-Montes, e o Mi-

nho. Como ofertas de turismo nestas subdivisões,

diferentemente em cada uma, relevam o turismo

cultural e paisagístico, a natureza, o turismo reli-

gioso, a gastronomia e vinhos, o turismo de negó-

cios, a saúde e bem-estar, os city e short breaks.

A área metropolitana do Porto representa

67,7% da procura turística do norte do país (INE,

2018). Em 2017, o Porto foi eleito o melhor des-

tino europeu pela organização Escolha dos Con-

sumidores Europeus (Best European Destination,

2014).

Em 2018, o Norte de Portugal obteve mais de

4,3 milhões de hóspedes e quase 7,9 milhões de

dormidas, de acordo com dados da TravelBI Por-

tugal (2019). Em 2005, o número de residentes

responsáveis pelas dormidas no Norte do país era

aproximadamente duas vezes maior que o número

de estrangeiros (INE, 2019). O efeito da crise

económico-�nanceira surgida no �nal de 2007 afe-

tou o turismo dos residentes até 2013. Entre 2013

e 2017, o número de dormidas de residentes em

Portugal cresceu a taxas médias anuais de 6%,

enquanto o número de dormidas de estrangeiros

cresceu, em média, em termos anuais, aproxima-

damente 15% (INE, 2019). Esta disparidade na

taxa de crescimento entre os per�s do turista (do-

méstico e internacional) é responsável pela altera-

ção da proporção das dormidas de residentes em

Portugal e de não residentes entretanto veri�cada.

A cidade do Porto e o Norte de Portugal têm

demonstrado um elevado potencial turístico, por

serem territórios ricos em história, tradições e na-

tureza. Possuem um vasto património monumen-

tal. Globalmente, trata-se de um território que

consegue unir campo e cidade, montanha e mar,

em um cenário cheio de singularidades. Destaca-

se, ainda, por produzir o vinho verde, na parte

noroeste do território, que é único no mundo, e

produzir, na região do Douro, o vinho mais co-

nhecido de Portugal: o vinho do Porto (Santos e

Fernandes, 2010).

Em relação a transportes e infraestruturas, o

Aeroporto Francisco de Sá Carneiro é o acesso ex-

terno principal. Além de sua estrutura moderna, o

aeroporto tem contribuído para o turismo regional

pela oferta de voos. Atualmente, há voos diretos

para cerca de 70 cidades. Segundo a ANA - Aero-

portos de Portugal (citada por jornal Público, em

2019/01/11), em 2018, o terminal recebeu 11,9

milhões de passageiros.

Além do aeroporto, o Norte de Portugal é aces-

sível pelas rodovias, comboios e ainda possui ter-

minal para a atracação de navios de cruzeiro.

5. Aplicação empírica

5.1 Análise descritiva

No tratamento de dados que se segue importa

manter presente que há 86 municípios para os

quais foram recolhidos dados para o período com-

preendido entre 2003 e 2017. Daí resulta que te-

mos uma observação por município, por ano, tota-
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lizando 1290 observações por variável. Entretanto,

a variável log_hóspedes possui apenas 736 obser-

vações, uma vez que a logaritimização exclui os

dados nulos.

Esta seção inicia-se com a análise descritiva das

variáveis referentes à cultura, sendo elas o Número

de Recintos de Cinema (cine), e o Número combi-

nado de Galerias de Arte e Museus (Galmus).

Em relação ao Número de Recintos de Cinema,

em aproximadamente 70% dos casos não havia ne-

nhum recinto no município, enquanto em cerca de

20% havia apenas um recinto de cinema. No que

se refere ao Número combinado de Galerias de Arte

e Museus, a média resultante entre os municípios

ao longo dos anos contida na base de dados é de

4 galerias e museus. A fração de municípios que

possui entre 0 e 10 galerias de arte e museus é su-

perior a 90%, para todo o período de 2003-2017.

No que se reporta aos dados referentes ao Alo-

jamento Turístico, a distribuição �cou mais dis-

persa após 2015, uma vez que os alojamentos lo-

cais foram inseridos na componente total dos da-

dos sobre alojamento disponível em cada municí-

pio. Até o ano de 2015, 75% dos municípios pos-

suíam até 5 alojamentos turísticos. Para o período

de 2015 a 2017, este número foi expandido para

em torno de 14 alojamentos turísticos. Também se

observa a presença de outliers no número de alo-

jamentos turísticos. No ano de 2017, o município

do Porto possuía 16 vezes mais alojamentos turís-

ticos (239) que a média dos municípios da NUT II

Norte (15).

Em relação ao per�l demográ�co dos municí-

pios, observou-se a variável Total da População e

como a mesma se comportou para os 86 municí-

pios ao longo dos 15 anos estudados (2003-2017).

Em 2007, a média populacional de um municí-

pio no Norte era de 43.253 habitantes. Em 2017,

a média era de 41.583, apresentando, portanto,

uma queda de 4%. Entretanto, em 2003, metade

dos municípios possuía até 20.183 habitantes. Já

para 2017 o valor do percentil 50 era de 18.400

habitantes. Em 2017, havia apenas 10 municípios

com população superior a 100.000 habitantes: Vila

Nova de Gaia, Porto, Braga, Matosinhos, Gondo-

mar, Guimarães, Santa Maria da Feira, Maia, Vila

Nova de Famalicão e Barcelos.

No que respeita aos gastos públicos locais,

analisa-se a Despesa em Proteção Ambiental, o

Investimento Municipal Total, e o Índice de Inves-

timento Camarário. O Investimento Total por mu-

nicípio vem-se reduzindo desde 2003, em média. O

investimento máximo realizado num determinado

município, em 2003, foi de 65,9 milhões de euros,

sendo o caso do município de Braga. Em 2017, o

valor de investimento máximo realizado foi de 36,8

milhões de euros, no município do Porto.

Já em relação à Despesa em Proteção Ambien-

tal, a diferença entre as médias, por município, em

2003 contra 2017, foi positiva, sendo de 1,87 mi-

lhões de euros em 2003, e 2,01 milhões de euros

em 2017, representando um aumento de 7%. O

Porto foi o município que realizou o maior inves-

timento em proteção ambiental, tanto em 2003,

como em 2017: 13,6 milhões de euros em 2003, e

31,6 milhões de euros, em 2017.

O Índice de Investimento Camarário foi desen-

volvido pela Marktest e é disponibilizado por meio

do Sales Index (2018). O mesmo busca mensurar a

realização de investimento público em determinado

sítio, podendo assumir valores entre 0 e 100. Na

análise de dados, para os 86 municípios do Norte,

os limites estão entre 0,13 e 80,07. Olhando para

os valores do Índice de Investimento Camarário,

percebe-se que não há uma relação clara entre o

valor do índice e a dimensão populacional dos mu-

nicípios.

Em relação à segurança nos municípios do

Norte de Portugal, a Taxa de Criminalidade Total

cresceu, em média, no período de 2007 a 2012,

indo de 27,6% para 32,6%. Em contrapartida,

diminuiu desde 2013 até 2017, atingindo 27,4%,

no último ano. A maior parte dos municípios do

Norte de Portugal não tem uma taxa de crimina-

lidade elevada, sendo que metade dos 86 muni-

cípios, em 2017, teve uma taxa de criminalidade
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total inferior a 25,8%. No que respeita à Taxa de

Criminalidade Contra as Pessoas, não houve uma

tendência na mesma para o período entre 2007 e

2012. Entretanto, a taxa diminuiu nos anos sub-

sequentes. Os cinco municípios com as taxas de

criminalidade contra as pessoas mais elevadas, em

2017, foram, por ordem decrescente, Vila Nova de

Foz Côa (9,5%), Porto (9,2%), Freixo de Espada

à Cinta (8%), Espinho (7,8%) e Santa Marta de

Penaguião (6,9%).

De forma a entender o poder económico das

localidades, foi incluído o Índice de Rendimento

provido pelo grupo Marktest, por meio do Sales

Index (2018). Os limites para a série temporal de

2003 a 2017, para a NUT II Norte, estão entre

0,26 e 55,17. Os outliers presentes são os municí-

pios do Porto e de Vila Nova de Gaia. Em 2017,

metade dos municípios obtiveram até 1,38 pontos

no Índice de Rendimento.

Além do Índice de Rendimento e do Índice de

Investimento Camarário, também foi considerado

o Índice de Construção Civil, na tentativa de cap-

turar a relação entre o aumento de turismo e a

expansão na construção civil. Os municípios que

obtiveram as maiores pontuações, em 2017, foram

Vila Nova de Famalicão, Braga, Ponte de Lima,

Pena�el e Guimarães. Na média da série tempo-

ral, o valor para o Índice de Construção Civil é de

4,4 pontos, enquanto que para metade dos muni-

cípios este valor é de até 2,93.

É necessário, também, analisar a variável de-

pendente, o Número Total de Hóspedes, por mu-

nicípio, entre 2003 e 2017. A média de hóspedes

recebida por município aumentou entre 2003 (19

mil hóspedes) e 2011 (29 mil hóspedes), havendo

uma queda na mesma em 2012, entretanto, reto-

mando novamente o crescimento a partir de 2013,

atingindo o maior valor no �nal do período, com

56 mil hóspedes. Em 2003, a quantidade de hós-

pedes recebidas pelo limiar do percentil 50 foi de

15,5 mil hóspedes, enquanto que em 2017 o nú-

mero foi de 38,6 mil hóspedes. Como outlier surge

o município do Porto.

Inicialmente, foram desenvolvidas cinco variá-

veis dummies, sendo as três primeiras dummies

para três distintos Caminhos de Santiago no Norte

de Portugal. A primeira, é referente aos municípios

que compõem o Caminho do Noroeste, a segunda

é referente ao Caminho Central, e a terceira é re-

ferente aos municípios presentes no Caminho de

Celanova. Já as dummies quatro e cinco são re-

ferentes às rotas do vinho: a dummy número 4

é para a rota dos vinhos do Douro e do Porto;

enquanto a última dummy é referente a rota do

Vinho Verde.

A média de uma variável dummy representa o

percentual de observações em que a mesma tem

o valor positivo 1, ou seja, é positivo para aquela

dummy. Para a dummy 1, os municípios que com-

põem o Caminho do Noroeste representam 10,5%

das observações, portanto, 9 dos 86 municípios

presentes. Há menor representação de municípios

relativos ao Caminho Central: apenas 3 municí-

pios. E há uma maior representatividade em rela-

ção aos municípios que estão na Rota do Vinhos

Douro e do Porto, sendo 16, quase 20% da amos-

tra.

Antes de se avançar na análise, para se en-

tender como as variáveis do turismo se relacionam

entre si foi realizada uma análise de correlação. Os

resultados são expostos Quadro 2.

Quadro 2 | Correlação entre as variáveis referentes ao turismo

nos municípios em análise

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)

Os resultados estão de acordo com o esperado.

Hóspedes e dormidas são perfeitamente correlaci-

onados, e a capacidade turística é extremamente

correlacionada com o alojamento. Tendo isso pre-

sente, a variável para detetar a procura turística

será a quantidade de hóspedes, enquanto a variá-

vel para referenciar a oferta turística será o número
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de alojamentos.

O Quadro 3 apresenta as estatísticas descriti-

vas referentes aos 86 municípios do Norte de Por-

tugal, para o período compreendido entre os anos

de 2003 e 2017.

Quadro 3 | Estatísticas descritivas das variáveis retidas, a nível de Municípios

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)

As variáveis Despamb, Hóspedes, Invgov e Pop

também sofreram logaritimização, com o objetivo

das agrupar numa distribuição normal, tornando-

as mais adequadas para a estimação, uma vez que

estas variáveis não assumem uma tendência linear

pura. Por essa via, também se conseguem melho-

res efeitos na escala.

5.2 Resultados das aplicações analíticas

O primeiro teste realizado foi o teste de

Shapiro-Wilk (Quadro 4), para veri�car a nor-

malidade na variável dependente, neste caso, o

número de hóspedes num determinado município

para o período de tempo considerado (2003-2017).

Quadro 4 | Teste de Shapiro-Wilk para a variável hóspedes

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)

Para ambas as expressões da variável (Quadro

4), considerando um nível de 95% de con�ança

estatística para Prob > Z, não podemos rejeitar a

hipótese nula de normalidade nas variáveis. Entre-

tanto, ao compararmos a distribuição de hóspedes

e log_hóspedes por meio do histograma, observa-

mos que log_hóspedes se aproxima mais de uma

distribuição normal do que hóspedes.

A variável log_hóspedes será utilizada nas es-

timações uma vez que a mesma ��ltra� os municí-

pios com números positivos e não nulos, portanto,

que receberam hóspedes durante o período de

tempo que é objeto deste trabalho. Também é

necessário testar a homocedasticidade, isto é, se

há variância constante dos erros. Para o efeito,

foi utilizado o teste de Breusch-Pagan, no qual

a hipótese nula assume que a variância dos erros

é constante. Os resultados são apresentados no

Quadro 5.

Quadro 5 | Teste de Breusch-Pagan para log_hóspedes (modelo

1)

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)
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Com um nível de con�ança de 95%, não se

pode rejeitar a hipótese nula de homocedastici-

dade, portanto, apriori, assumimos que o modelo

1 estimado (que se apresenta adiante) possui he-

terocedasticidade nos erros.

O teste de White para veri�car a heterocedas-

ticidade, no qual H0 indica homocedasticidade e

H1 seria a hipótese de heterocedasticidade, tam-

bém foi utilizado neste modelo. Com o p-valor

resultante do teste de White igual a 0,0000, não

podemos rejeitar a hipótese de homocedasticidade

a nível de signi�cância estatística de 5%. O mo-

delo MQO (Mínimos Quadrados Ordinários) não

é, daí, apropriado para se entender a relação entre

o número de hóspedes e as variáveis explicativas

ao longo do tempo. O método mais adequado a

ser utilizado é a estimação de dados em painel,

conforme exposto na metodologia deste trabalho,

uma vez que temos múltiplas observações dos mu-

nicípios, com dados ao longo de 15 anos.

A hipótese por detrás da estimação em painel

é que há diferença entre os grupos de observações,

neste caso, há uma diferença estatística entre os

municípios ao longo dos anos. O facto de perten-

cer a um município ou a outro impacta a estima-

ção.

O primeiro teste para a hipótese de diferença

entre os grupos, em relação ao número de hóspe-

des, neste caso a variável log_hóspedes, é a análise

de variância por meio da ANOVA (Quadro 6).

Quadro 6 | ANOVA para LOG_HÓSPEDES (Cod)

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)

No caso de log_hóspedes, há 81 grupos em

736 observações. Ao observar o nível de signi�-

cância de acordo com Prob > F, temos um valor

inferior a 0,05, portanto, ao nível de 5% de signi-

�cância estatística, há diferenças entre os grupos

para a variável log_hóspedes.

Além de ANOVA, segundo Torres-Reyna

(2007), pode utilizar-se o teste do multiplicador

de Lagrange para Breusch-Pagan, onde a hipótese

nula é a variância nula entre os grupos a serem

analisados. Se não há diferença signi�cante entre

os grupos, não seria necessária uma estimação em

painel. A hipótese alternativa é de que há vari-

ância signi�cante entre os grupos testados, sendo

recomendado, portanto, o uso de estimação de

dados em painel.

O teste foi realizado após a estimação do mo-

delo 2 (dados em painel aleatórios). Nesta esti-

mação, a variável Investimento Municipal Total

foi retirada da análise. Os resultados obtidos são

apresentados no Quadro 7.

A nível de 95% de con�ança estatística, não se

pode rejeitar a hipótese nula de não diferença entre

os municípios. Conclui-se que, de facto, há ne-

cessidade de fazer a estimação de dados em painel.

Quadro 7 | Breusch-Pagan multiplicador Lagrangiano (Modelo

2)

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)
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Quadro 8 | Matriz de correlação (Modelo 2)

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)

O Quadro 8 expõe a correlação entre as va-

riáveis presentes no modelo. O quadro foi gerado

após a estimação em painel, com efeitos aleató-

rios. Veri�ca-se apenas uma correlação forte na

análise, sendo log_pop negativa e altamente cor-

relacionada com a constante, e moderadamente

e negativamente correlacionada com o índice de

rendimento. O índice de rendimento também se

apresenta correlacionado de forma moderada e po-

sitiva com a constante.

Foi, também, analisado se há autocorrelação

nos erros (Quadro 9). Para tal, foi utilizado o

teste sugerido por Wooldridge (2002) e testado

por Drukker (2003), revelando-se de grande e�-

cácia para testar a autocorrelação em modelos de

dados em painel. A hipótese nula do teste é de

que não há autocorrelação de primeira ordem.

De acordo com os resultados encontrados no

Quadro 9, não se pode rejeitar a hipótese nula

de não correlação, consequentemente, assumimos

a hipótese de que há autocorrelação de primeira

ordem. A essa luz, um novo modelo foi estimado

considerando o que é sugerido por Drukker (2003)

e Hoechle (2007), onde a estimação por cluster

e considerando a correção robusta corrigem os

problemas de autocorrelação e de heterocedasti-

cidade que foram identi�cadas anteriormente. O

novo modelo é denominado modelo 2 robusto.

Quadro 9 | Teste de Wooldridge para autocorrelação de dados

em painel (Modelo 2)

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)

No modelo 2 robusto estimado, a variável

log_população releva-se sem signi�cância esta-

tística. De forma a dar ao modelo uma melhor

força explicativa, um terceiro modelo foi gerado,

desconsiderando a variável log_população, o mo-

delo 3 robusto. Foi também realizado o teste

robusto de Hausman, conforme exposto por Hoe-

chle (2007) com base no argumento de Arellano

(1993) e Wolldridge (2002), que se demonstra vá-

lido para amostras extensas, com correção robusta

e em cluster. O teste funciona como o tradicional

teste de Hausman, para detetar qual é o modelo

mais apropriado a ser estimado, entre efeitos �xos

e efeitos aleatórios. O mesmo está presente no

Quadro 10.

Quadro 10 | Teste robusto de Hausman (Modelo 3)

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)
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De acordo com Scha�er and Stillman (2006),

o teste robusto de Hausman, com a estatística

Sargan-Hansen, funciona como um teste de iden-

ti�cação das restrições, uma vez que as mesmas

são impostas pelo modelo de efeitos aleatórios. A

hipótese nula considera que o modelo de efeitos

aleatórios estimado é consistente. Com um nível

de con�ança estatística de 95%, não se pode rejei-

tar a hipótese nula de consistência no modelo de

efeitos aleatórios. Consequentemente, o modelo

de efeitos �xos foi determinado, sendo identi�cado

como o modelo 4 robusto.

De forma a analisar as dummies inseridas, um

último modelo foi considerado, sendo um modelo

de efeitos aleatórios e com correção robusta e em

cluster. A escolha de efeitos aleatórios deve-se ao

facto de não ser possível estimar os impactes das

dummies numa estimação de efeitos �xos, uma vez

que as dummies são �xas ao longo do tempo, e,

portanto, qualquer variável preditora que não va-

rie ao longo do tempo tem o efeito considerado no

intercepto. Este modelo foi denominado modelo 5

robusto.

O Quadro 11 apresenta os quatro primei-

ros modelos estimados para os municípios, sendo

usado como estimador os MQO. O modelo 2 foi

estimado com efeitos aleatórios para dados em pai-

nel. O modelo 02 robusto refere-se ao modelo an-

terior, mas com a correção para autocorrelação e

heterocedasticidade, que o torna, assim, robusto.

O modelo 3 robusto é similar ao modelo 2 ro-

busto, entretanto com a variável log_pop retirada

da análise.

Quadro 11 | Regressões realizadas: primeiros modelos

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)
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O Quadro 12 apresenta os últimos 3 modelos.

Novamente, apresenta o modelo 3 robusto, para

efeitos de comparação, e o modelo 4 robusto, que

utiliza as mesmas variáveis do modelo 3 robusto,

entretanto, é estimado com efeitos �xos. O último

modelo é o modelo 5 robusto, que é o modelo 3

robusto com a adição de variáveis dummies.

Quadro 12 | Regressões realizadas: últimos modelos

Fonte: elaboração própria com recurso ao STATA (2019)

De acordo com o Quadro 12, o número de ob-

servações é o mesmo em cada modelo estimado,

assim como o número de grupos, e, também, to-

dos os modelos de efeitos aleatórios são signi�can-

tes de acordo com prob > chi2.

As variáveis Número de Alojamentos (aloj),

Número combinado de Museus e Galerias de Arte

(galmus), Taxa de Criminalidade Contra as Pes-

soas (txcrimp), Índice de Rendimento (idren), e a

Constante das regressões foram estatisticamente

signi�cativas para os quatro modelos apresentados

no Quadro 11. Tal indica que estas variáveis pos-

suem, de facto, a nível de signi�cância estatística

de 5%, força explicativa da variável dependente

(log_hóspedes).

Ao analisar o modelo estimado pelo Método

dos Mínimos Quadrados (Modelo 1 � Quadro 11),

percebe-se que o Número de Alojamentos, o Nú-
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mero de Galerias de Arte e Museus, o logaritmo

da População Total, a Taxa de Criminalidade Con-

tra as Pessoas, o Índice de Rendimento e a Cons-

tante foram todos estatisticamente signi�cativos a

nível de 5%. As demais variáveis não apresenta-

ram signi�cância a nível de 5%. Entretanto, esta

regressão não deve ser usada para explicar a rela-

ção entre variáveis explicativas e dependente uma

vez que a mesma foi estimada com a presença de

fatores que inviabilizam uma estimação plausível

por MQO. Portanto, o modelo 1 é apenas apre-

sentado para efeitos comparativos com as demais

regressões.

Os modelos 2, 2 robusto e 3 robusto (Qua-

dro 11) foram estimados com base nos modelos de

análise de efeitos aleatórios para dados em painel,

também denominado de Random E�ects Model.

É observável que entre estes três modelos o valor

dos coe�cientes das variáveis explicativas é extre-

mamente similar, alterando-se ligeiramente para a

variável log da Despesa em Proteção Ambiental e

para o Índice de Rendimento, além da constante.

O modelo 2 também não deve ser utilizado

para explicar a relação entre o log do número de

hóspedes e as variáveis explicativas, uma vez que

contém os problemas de autocorrelação e hetero-

cedasticidade já referenciados para o modelo 1.

Entretanto, observa-se uma mudança considerável

entre as estimações realizadas entre os modelos 1

e 2, devido à alteração no método de estimação.

Ao comparar o modelo 2 robusto com o it mo-

delo 2, a diferença encontra-se na signi�cância es-

tatística das variáveis, uma vez que o modelo 2

robusto considera e aplica as correções para auto-

correlação e heterocedasticidade, produzindo desta

forma estimadores e�cientes. As diferenças encon-

tradas estão no logaritmo da Despesa em Prote-

ção Ambiental, que perde signi�cância estatística

a nível de 5%, no Número de Galerias de Arte e

Museus, bem como no Índice de Rendimento, que

perdem a signi�cância estatística a nível de 1%,

entretanto, permanecem signi�cativas a 5%, além

do Índice de Investimento Camarário, que poderia

ser considerado estatisticamente signi�cativo a ní-

vel de 10%.

Ao comparar o modelo 3 robusto ao modelo

2 robusto (Quadro 11), a mudança ocorrida foi

a retirada da variável log Número da População

Total, uma vez que a mesma não apresenta sig-

ni�cância estatística e mostra alta correlação com

a constante. Partindo do princípio da parcimónia,

de acordo com Vandekerckhove et al. (2015), a re-

moção busca estimar um modelo com melhor força

explicativa e mais e�ciente. O resultado desta re-

moção é um leve aumento no valor do coe�ciente

estimado das variáveis log Despesa em Proteção

Ambiental, Índice de Rendimento e Constante. Há

também um aumento no rho estimado. O rho re-

vela quanto da variância na variável dependente

é relativa à diferença entre grupos, e é também

uma medida de correlação entre unidades de um

mesmo grupo. Além disso, há uma leve redução

no R2 Between.

No Quadro 12 estão presentes os três mode-

los �nais. Ao analisar o modelo 3 robusto contra

o modelo 4 robusto, constata-se que não há ne-

nhuma diferença na signi�cância estatística das va-

riáveis explicativas e da constante, ou seja, as mes-

mas variáveis são estatisticamente signi�cativas a

nível de 5% de signi�cância em ambos modelos.

São elas: o Número de Alojamentos Turísticos, o

Número combinado de Galerias de Arte e Museus,

a Taxa de Criminalidade Contra as Pessoas, o Ín-

dice de Rendimento, o Índice de Construção Civil,

além da Constante.

No modelo 3 robusto, um aumento em 1 uma

unidade de alojamento turístico implica em um au-

mento, em média, em 2% no número de hóspedes

daquele determinado município. É esperado que

um aumento na oferta turística torne a localidade

mais atrativa para os turistas, uma vez que há mais

concorrência na oferta. Em relação ao efeito na es-

timação por efeitos �xos, o aumento de uma uni-

dade de alojamento turístico aumenta, em média,

em 2,1% o número de hóspedes do município.

O logaritmo das Despesas em Proteção Ambi-
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ental não foi signi�cante a nível de 5% em nenhum

modelo apresentado no Quadro 12. Decorrente

disso, não se utiliza esta variável para explicar seu

impacte sobre o número de hóspedes. Em rela-

ção ao Número combinado de Galerias de Arte e

Museus, de acordo com o modelo 3 robusto, um

aumento numa unidade de galerias de arte e mu-

seus provoca um aumento, em média, em 1,5% no

número de hóspedes. Este resultado é compatível

com o pensamento de Silva (2013) e de Plaza e

Haarich (2013), uma vez que a abertura de gale-

rias de arte e museus não só atraem turistas pelas

edi�cações, em si, mas também geram uma eco-

nomia criativa local, que funciona também como

uma atração turística. No modelo robusto esti-

mado por efeitos �xos, um aumento numa unidade

de galerias de arte e museus tem ainda um impacte

marginal mais intenso (2,4%).

Já a Taxa de Criminalidade Contra as Pessoas

apresentou-se negativa nos três modelos expostos

no Quadro 12, relevando a relação inversa com o

número de turistas. Portanto, a segurança, con-

forme exposto por Santos (2004) e Netto e Pieri

(2013), é um facto que afeta o turismo de forma

negativa. De acordo com o modelo 3 robusto, o

aumento num ponto percentual na taxa de cri-

minalidade contra as pessoas reduz, em média, o

número de hóspedes em 1,9%. Já no modelo 4 ro-

busto, um aumento num ponto percentual na taxa

de criminalidade contra as pessoas reduz, em mé-

dia, o número de hóspedes em 1,7%.

O Índice de Rendimento foi desenvolvido em

permilagem, ou seja, cada valor do município re-

presenta o seu peso na totalidade de Portugal,

que é de 1000 unidades, conforme de�nido pelo

grupo Marktest (2018). O aumento numa uni-

dade no Índice de Rendimento leva, ceteris pari-

bus, em média, a um aumento em 8,5% no número

de hóspedes, o que signi�ca que municípios com

maior rendimento tendem a atrair mais turistas.

No Norte de Portugal, os municípios com maior

participação no rendimento são Porto, Vila Nova

de Gaia e Braga. Territórios mais desenvolvidos

possuem melhores infraestruturas, além do facto

de que uma economia mais desenvolvida também

tende a oferecer mais serviços, como restauração

e entretenimento, entre outros. Na estimação por

efeitos �xos, no modelo 4 robusto, o aumento em

uma unidade no Índice de Rendimento aumenta,

em média, o número de hóspedes em 10,1%.

O Índice de Construção Civil, também desen-

volvido em permilagem, indica, de acordo com o

modelo 3 robusto, que um aumento numa unidade

no índice aumenta, em média, o número de hós-

pedes em 2,5%. O efeito é semelhante para a es-

timação no modelo 4 robusto. Ainda de acordo

com Silva (2013), as edi�cações são um fator de

atração para os turistas. Este índice tende a estar

relacionado com das infraestruturas, como rodo-

vias, edifícios públicos, parques, entre outros, ou

mesmo com edifícios para a hotelaria.

O Índice de Investimento Camarário não se re-

velou estatisticamente signi�cante a nível de 5%,

portanto, o mesmo não é considerado para expli-

car nenhum dos modelos presentes no Quadro 12.

O investimento público em infraestruturas é um

dos fatores de desenvolvimento local. Admite-se

que as variáveis que compõem o Índice de Investi-

mento Camarário possam não ser adequadas para

enquadrar a problemática traduzida pela variável

dependente.

As estatísticas R2 Within e R2 Between são

muito semelhantes para o modelo 3 robusto e para

omodelo 4 robusto. Já a estatística rho é signi�ca-

tivamente maior para o modelo robusto de efeitos

�xos, modelo 4 robusto, indicando que a diferença

entre painéis impacta a variância da variável de-

pendente com maior força, cerca de 90%. Já a

estatística corr (u_i, Xb) releva que os erros u_i

são negativamente e moderadamente correlaciona-

dos com os regressores, no modelo de efeitos �xos.

Em relação à adição das variáveis dummy (mo-

delo 3 robusto e modelo 5 robusto), constata-se

que não se obteve diferença signi�cativa quanto à

variável Número de Alojamento Turísticos, isto é,

o efeito sobre a variável dependente manteve-se,
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e contínua signi�cante ao nível de 5%. A variá-

vel logaritmo da Despesa em Proteção Ambiental

continuou não signi�cante a nível de 5%. É ape-

nas estatisticamente signi�cativa a nível de 10%.

O Número de Galerias de Arte e Museus perde a

signi�cância estatística a nível de 5%, e passa a

ser apenas estatisticamente signi�cativa a nível de

10%.

Também não há uma diferença signi�cativa no

coe�ciente da Taxa de Criminalidade Contra as

Pessoas. No modelo 5 robusto, o aumento de um

ponto percentual na mesma reduz, em média, o

número de hóspedes em 1,9%. Já para o Índice

de Rendimento há uma diferença marginal entre

os modelos: antes o efeito era de 8,5% no número

de hóspedes; no modelo com dummies aumenta

para 8,7%. Da mesma forma, não há diferença

signi�cativa no coe�ciente da variável Índice de

Construção Civil.

Apenas a dummy 1 e dummy 5 foram estatis-

ticamente signi�cativas a nível de 5%, sendo elas

a dummy para o Caminho do Noroeste e a dummy

para a rota do Vinho Verde, respetivamente. Em

relação à dummy para o Caminho do Noroeste, em

média, o facto de um município pertencer a este

caminho faz com que tenha um número de hóspe-

des superior em aproximadamente 89,6% em rela-

ção aos municípios que não pertencem ao mesmo.

Por seu lado, o facto de um município pertencer à

Rota do Vinho Verde faz com que o mesmo tenha,

em média, um acréscimo em 73,6% no número

de turistas. Municípios como Braga, Guimarães e

Ponte de Lima integram a Rota do Vinho Verde.

As demais rotas e caminhos não foram estatistica-

mente signi�cativos a nível de 5%.

Tendo presente os resultados obtidos por Al-

meida, Silva e Amoêdo (2019) para a cidade do

Porto, em particular, entende-se que os resultados

a que chegámos não contrariam os alcançados por

aqueles autores, nomeadamente no que se reporta

ao peso que as dimensões culturais e gastronómi-

cas assumiam na atratividade daquele destino.

6. Conclusão

Dada a relevância apresentada pelo setor do

turismo em Portugal, nos últimos anos, esta inves-

tigação procurou entender os fatores que podem

ajudar a explicar a atividade turística no Norte de

Portugal e, por conseguinte, entender como os mu-

nicípios deste território podem buscar explorar e

otimizar o turismo em prol do desenvolvimento lo-

cal.

O Norte de Portugal tem ganho nos últimos

anos enorme destaque no cenário turístico euro-

peu, tomando a cidade do Porto um papel nuclear.

Esse potencial turístico decorre dos atributos aí

presentes, como recursos naturais, património his-

tórico, culinária e cultura.

Com recurso a um conjunto de métodos ana-

líticos de natureza quantitativa buscou-se medir

a relação entre variáveis que buscam capturar o

efeito de elementos culturais, oferta de hotelaria,

recursos naturais, investimento público, segurança,

Caminhos de Santiago e Rotas do Vinho, entre ou-

tros, e a variável dependente, número de hóspedes,

a nível municipal, no período de quinze anos que

vai de 2003 a 2017.

Considerando dados em painel, com efeitos �-

xos e aleatórios, fatores como o Número de Alo-

jamentos disponíveis para os turistas, e o Número

de Galerias de Arte e Museus revelaram-se signi-

�cantes e positivos na atração de hóspedes. Em

média, o aumento de uma unidade dos alojamen-

tos destinados ao turismo aumenta o número de

hóspedes em 2%. Já o efeito para o número de

galerias de arte e museus, em média, é de 1,5%.

Além destes dois fatores, os Índices de Rendi-

mento e de Construção Civil também se relevaram

como boas proxies para o nível de desenvolvimento

turístico local. Um aumento num ponto no Índice

de Rendimento leva, em média, a um aumento em

8,5% no número de hóspedes, enquanto que o au-

mento num ponto no Índice de Construção Civil

leva a um aumento, em média, em 2,5% no nú-

mero de turistas. É importante ressaltar que estes
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efeitos funcionam tanto em termos de aumento,

como em termos de queda, caso haja redução nos

fatores mencionados.

No que se refere a fatores com impactes inver-

sos ou negativos no número de turistas, foi consta-

tada a Taxa de Criminalidade Contra as Pessoas:

um aumento em um ponto percentual na mesma,

em média, reduz o número de hóspedes em 1,9%.

Encontrou-se uma relação positiva entre o Ca-

minho de Santiago do Noroeste Português e a di-

nâmica turística municipal. O facto de um municí-

pio estar presente no mesmo traduz-se, em média,

num volume de hóspedes maior em aproximada-

mente 90% do que os municípios que não se en-

contram neste caminho. É importante também

atentar no facto do município do Porto estar inse-

rido no Caminho do Noroeste. Da mesma forma, a

Rota do Vinho Verde também se apresenta como

um atrativo para o Norte de Portugal, uma vez

que o efeito da mesma, em média, se traduz no

número de hóspedes nos municípios presentes em

73,6% superior ao daqueles que não estão inseri-

dos nesta rota.

À vista dos efeitos observados, é importante

que a esfera do poder público e o sector privado

se aliem para promover e desenvolver elementos

culturais, melhorar a oferta de hotelaria, contro-

lar e reduzir a criminalidade e, aonde tal medida é

necessária, incentivar o desenvolvimento de infra-

estruturas, para despertar e possibilitar um melhor

�uxo turístico, atraindo assim, capital e, por conse-

guinte, mais desenvolvimento. Importa, também,

desenvolver melhores planos de marketing e enga-

jamento em relação às rotas turísticas, como os

Caminhos de Santiago e as Rotas do Vinho, pre-

sentes no território. Estas ações têm o potencial

de estimular a continuidade da procura turística

dos municípios que as integram. Apenas a ati-

vidade planeada e realizada de forma sustentável

pode perdurar no longo prazo.

No que concerne às limitações deste estudo,

estas podem ser explorados em estudos futuros

recorrendo a um maior período de tempo para a

análise ou mesmo a uma comparação com outras

regiões de Portugal, uma vez que certos fatores

podem demonstrar-se não relevantes para um nú-

mero de observações pequeno mas relevantes para

um número de observações mais extenso e diferen-

tes territórios podem conter singularidades nalguns

dos seus atributos. É, também, recomendável em

futuros estudos o uso de testes de mais variáveis,

uma vez que diversas possibilidades podem ser ex-

ploradas de maneiras criativa, e relacionadas com

as discussões académicas sobre o turismo. Além

disto, dados futuros a respeito das rotas e cami-

nhos também podem ser coletados em redes so-

ciais, baseados no volume de comentários produ-

zidos pelos visitantes e número de utentes, sendo

assim, utilizados como parâmetros de �uxo turís-

tico.
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